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s,lllana do Cooperativismo em Dourados 
Uma semana inteira para se 

comemorar o Dia Internacional do 
Cooperativismo. 

1 ª sernana do 

De 2 a 8 de iulho Dourados se 
tornará a capital dos cooperativistas 

de Mato Grosso do Sul. Veia os 
detalhes na página 3. cooperátivismo 

Conforto, economia e seguran~a 
Os produtos e serviços do SICREDI proporcionam tudo isso e muito mais aos 

seus associados. Na matéria da página 5, os destaques são apenas 

amostras do que é possível usufruir com eles. E ainda concorrer a prêmios 

valiosos em dinheiro. Basta você querer. 

SORTE 
coOPERAD~ 

S\CRED\ 
De um jeito ou de outro 

você sai ganhando. 

A expansão inteligente é o 
tema da campanha "Sorte 
Cooperada Sicredi". Fiel 

ao seu costumeiro ganha­
ganha, a Cooperativa 
busca incrementar a 

realização interna de mais 
, . 

negocios com seus 
associados. Página 8. 
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EDITORIAL 

o tema deste ano do Dia Internacional do Cooperativismo 
que este ano será celebrado em 7 de Julho, é atual e soc/a/m;nt 

relevante. A Aliança Cooperativista Internacional - ACI , e 
destaca a contribuição que os cooperativistas têm dado e conti~ua 

prestar como cidadãos responsáveis em todo o mundo. Com O tem rn a 
escolhido pretende-se ressaltar como o mundo dos negócios J>Odeª 
melhorar a sociedade, por meio de comportamentos responsáveis 

transparentes e com controle. ' 
Os relat'Órios, contabilidade transparente, comprometimento dos sócíOS, ino,iar .. 

e governabilidade. Estas são algumas das qualidades destacadas da ação f 
cooperativas. Embora não haj~ uma definição ~niversalmente aceita da Responsabtl~ 
Social ~orporativa - RSC, existe ~m :ntend1~ento geral de que ela engloba¼ 
voluntárias que excedem as obngaçoes legais, nas áreas como: desenvolvimento 
comunitáno, proteção do meio ambiente, direitos humanos e trabalhistas. 

A RSC não é uma nova descoberta para as cooperativas. Mas, desde seu início 
as cooperativas têm consciência de que suas ações afetam a grande maioria dos seu~ 
membros, induindo os empregados, a comunidade e o entorno em que operam 

Devido a sua estrutura democrática baseada em seus membros, as 
cooperativas sempre tiveram como objetivo mais do que um simples retorno 
financeiro. Os valores e princípios cooperativos têm estado no âmago do modelo 
empresarial cooperativo, há mais de 150 anos. 

Segundo a tradição de seus fundadores, o Cooperativismo acredita nos valores 
éticos de honestidade, transparência, responsabilidade social e preocupação com o 
semelhante. 

O crescente reconhecimento do valor das empresas que se comprometem, 
seriamente, com a responsabilidade social, tem motivado as empresas de todos os 
tipos a aderirem a este conceito cooperativo essencial, estabelecendo políticas e 
informes sobre suas ações. Eis alguns exemplos, de cooperativas que se tornaram 
uma espécie de ícones desse conceito, no âmbito mundial: 

- A Mondragón Corporação Cooperativa, na Espanha, é reconhecida como a 
maior cooperativa de trabalho do mundo; - O Grupo Cooperativo, do Reino Unido, é 
reconhecido como uma das marcas mais confiáveis da Grã Bretanha; - A Equidad 
Seguros, da Colômbia, tem se distinguido ao longo dos seus 36 anos, por propiciar 
seguros acessíveis à população de baixa renda e por contribuir para o bem-estar 
público através da promoção do modelo de negócio solidário e treinamento dos 
diriijentes; A Amul (Federação de Comercialização ,das Cooperativas de Laticínios), 
da India, é a maior produtora de alimentos da India e tem contribuído para o 
crescimento e êxito da cultura cooperativa e para a formação de redes cooperativas. 
- A Desjardin, no canadá, por sua natureza cooperativa, é mais do que uma instituição 
financeira. Ela tem participação ativa no desenvolvimento econômico e social da 
comunidade em que opera. 

Muitas outras cooperativas também têm políticas específicas em andamento 
para direcionar suas atividades, envolvendo temas como o trabalho infantil, assegurar 
condições de trabalho decentes aos seus próprios empregados, assim como aos 
seus provedores e fomentando uma postura de responsabilidade ambiental das 
suas empresas, seus membros individuais e de muitos outros. 

No Brasil, o Cooperativismo participa com aproximadamente 6% do PIB -
Produto Interno Bruto. São 13 Ramos atuando na economia nacional, com destaques 
para os de saúde, agropecuário e crédito. Neste último, o SICREDI - Sistema de 
Crédito Cooperativo desenvolve-se de forma sustentável e ética. 

A ACI conclama os cooperativistas de todo o mundo, na passagem do Dia 
Internacional das Cooperativas, a celebrar seu sucesso como empresa líder 
socialmente responsável e dar mais visibilidade às suas ações. 

85°. Dia Internacional das Cooperativas da ACI 
13°. Dia Internacional das Cooperativas das Nações Unidas 

BACEN APROVA ATOS DA ASSEMBLEIA 
O Banco Central do Brasil em conformidade com a Resolução CMN 3.041/02, 
através do Comunicado 15.821, de 27/6/2007, divulgou a aprovação dos atos 

da Assembléia Geral Ordinária, realizada em 15 de março de 2007, 
especialmente os nomes dos eleitos para os Conselhos de Administração e 

Fiscal, que tomaram posse no dia 29 de junho. 
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seman~ do _Cooperativismo em Dourados 
A integraçao social e ambiente neg • 1 -

8 de julho dia dos cooperar ·st odc,a soo os palavras de ordem, 
de 2 a ' ,v, as O MS 

•~s_. e serviços dispo­
n1h11Jzaclos socialmente pelas 

.c,oopc_rativ~s elo E~taclo de MS. 
f.trnhcm pnonr,rá a difusão de 
conhcci~cnto e. tc.:cnologh,s ge-

radas tntcrnélmcnte nos diver­
sos ramos de atuaçfto e cm 
cidades do MS. 

autorizada pelo Banco Central a operar com 

livre admisc;ão de pcsc;oa,;, ou seja, toda a 

comunidade pode se associar. 
Atualmente com cerca de 15 mil a,;­

sociados, sede em Dourados e atuando em 

toda a região sul de MS, mantendo 1 O unida­

des de atendimento é a maior cooperativa de 

crédito do Estado de Mato Grosso do Sul. É 

também a patrocinadora da palestra 

motivacíonal do consultor Daniel Godri co-, 

1ª sen1ana d,o 

lcooperativismo 

Entre as atividades desta­
camos a coletiva de imprensa; 0 

I~ncontro Estadual das Coopera­
tivas de Leite, com a~ entidades 

parceiras· Famasul, Confepar (PR) 

e Sebrae-MS; Encontro Estadual 

do Agronegócio Cooperativo. 

nhecido nacionalmente, que será proferida 

na Semana do Cooperativismo deste 

~,t1 ma-se que cerca de 1.500 pes-

p.,rt1c1~m da Semana do Cooperati-
"•"'ª' .. i:--
1 ,mo. que será realizada na cidade de 

Dourados. na primeira semana de julho, do 

corrente ano. O evento comemorará tam­

bém O Dia Internacional do Cooperati vis­

mo. em sete de julho. 
~o período será feito um grande es­

forço dos cooperativistas para divulgar e 

sensibilizar ainda mais a comunidade 

douradense e estadual, sobre a relevância 

desse tipo de organização, para o desen­

\'OlYimento sustentável e humanizado das 

pessoas e comunidade. 

Uma semana 
de comemorações 

Tradicionalmente, o Dia Internaci­

onal do Coopera ti vismo e a realização do 

Iicoop - Torneio de Integração 

Cooperativista são feitos no primeiro final 

de semana do mês de julho. Agora, uma 

semana inteira faz parte do evento come­

moratí vo. Seu caráter também mudou. 

Além de visar a integração e o lazer dos 
assoei· d • a os, mova com a programação vol-

tada para a divulgação pública do Movi­

me~to Cooperativo e a realização de ne­
gócios. 

MS A promoção da iniciativa é da OCB/ 

fili~ddo Se~coo_?IMS e com ap010 das suas 

ares das. Ela reune associados, seus famili-
, ependente f. • á • 

do . s, unc1on nos e agrega-
s para, Juntos 1 · • 

des . 1 . • rea l/arcm Jogos, ativida-
cu tura1s e . , . 

mento d· . sociais, visando ao incre-

de dos d~ integração e vínculos de amiza-
. •versos r· 

Vtrnento C • a~n?s que formam o Mo-
oopcrat1v1sta no MS. 

Programação 
S Na elaboraç~ d 

emana d C ao a programação da 
0 oopcr· t' • 

conta ai ª •vismo levaram-se em 
M . guns dos p • , . 

0v1mento C • n~cipios universais do 

ª~ o intercãm~~pera!ivo. Ela visa a ampli­

Çao de negócioº de. mformações, realiza­
s, divulgação dos produ-

com o temas "Etanol: panorama, oportuni­

dades e ameaças para o Cooperativismo. 

com a participação do agrônomo Márcio 

Portocarrero - secretário de desenvolvi­

mento da agricultura e do cooperativismo 

do MAPA e da Sra. Tereza Cristina - titu­

lar da Seprotur - Secretaria Estadual de 

Pesquisa e Turismo do MS; e ainda do 

"Endividamento agrícola: estratégias de 

ação", a cargo de parlamentares do 

legislativo federal. 
A realização do XVII Ticoop, nos 

dias 7 e 8 congregará grande quantidade 

de cooperativistas do Estado. 

O toque cultural ficará por conta 

das diversas atrações do gênero, inclusi­

ve shows musicais. 

SICREDI Centro Sul 
completa 18 anos 

Os parabéns pelos 18 anos de fim­

cionamento da Cooperativa SICREDI Cen­

tro Sul - fundada em 5/6/ l 989 - será canta­

do com entusiasmo pelos associados do 

Sistema com muita razão. Ela é a primeira, 

no Estado de Mato Grosso do Sul a ser 

TORNEIO DE INTEGRAÇÃO 
COOPERATIVISTA 

SICREDI Federal-MS 
no Torneio 

Tradicionalmente a SICREDI Fe­

deral-MS participa com uma das maio­

res delegações do Torneio. o que de­

monstra a relevância que dá à iniciati­

va. Mas do que núme ... O'S altos. o 

envoh imento efetivo dos seus asso­

ciados. em todas dS fases uo evento. 

ratificam que o in,est·!Dento lhe rende 

bons frutos Para tanto. basta dizer que. 

para a formação d.i sua de!egação of!­

cial. são realizada, st.: et; ..a:, ~név•.is de 

atletas na, di \ c-,"s -:10u .. tlid.1des 

desportn ª" 

ALEGRIA E COMEMORAÇÃO E MARCA REGISTRADA DA SICREDI Federal-MS 
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sem educação, crédito pode ser ruim 
Diariamente vemos e ouvimos pc]a mfdia brasileira 

aposentados e pensionistas b~asilciros fa1crcm coro par~ 
reclamar da voracidade das frnancctr,ls que descontam n.l 
fonte. as prestações relativas aos emprésttmos. sem se 
preocupar com o impacto que i~so tra1. no J<í apertado 
orçamento famihar dos tomadores . . . 

O numero de quet\.osos aumenta cada dia. 1'1cs fazem 
parte do batalhão que to1 1lud1do com a, facitidad_cs ~e ac~s~t~ 
ao credito. com juro, relatn amcntc m.11., ba1xos, a ~ lcs 
oferecidos Iromcamente. o que era para ... er uma vantagem, 
gera transtorno porque falta um componente fundamcn~al. 
educação financeira e para o consumo da.., pessoas usuá1 ta~ • 

.\s cooperati, a, de crédito diferenciam-se das demais 
mstitui,ões : · 11ance,. ra, e\.atamente por pro mo, erem a educação 
conunuada com, ,ta à utihzaçào tecmca, racional e inteligente 
do, recurso, .'.inancei • os do, seus as"'oc1ados. 

~~41~A'I . .,_ 

PROBLEMAS Flf>JANCEIR 
ENCONTRO so.BRE ,i:" ,{ .. 
ADMINISTRAÇAO FINANCEIRA FAMJLIAR E • 
EDUCAÇÃO PARA OCO UM~.·.· -~' 

Solução e prevenção 

-

A Yerdadeira armadilha legalizada. demagogicamente se 
apóia em argumentos escusos de favorecimentos a esse 
segmento da população que. além de marginalizada, agora 
também é explorada sem direito a reação eficaz, o que, em muitos 
c ... sos têm leYado a situações e>,.tremadas: desespero, 
depressão emocional. dissolução do já frágil equilíbrio familiar, 
por exemp1o. 

A solução, nesses casos quase sempre requer mais 
outros grandes sacrifícios das vítimas. E é de médio e longo 
prazo. Em resumo, o barato tem custado caro. 

Roda-viva 
Desde quando foram anunciadas essas "facilidades", o 

Sistema Cooperativo de Crédito tem alertado sobre os seus 
efeitos colaterais noviços aos tomadores dos empréstimos. Na 
SICREDI Federal-M:S, por exemplo, nos dois últimos anos, 
aumentou significativamente o número de associados buscando 
ajuda para sair da roda-v.iva financeira, devido a esses tipos de 
negócios. 

Fique atento. Lembre-se do pensamento popular. 
"quando a esmola é muita, o santo desconfia". Em caso de 
necessidades financeiras recorra à sua Cooperativa de Crédito, 
pois lá, com certeza você será bem orientado, para resolver a 
situação, levando-se em conta ao que existe de melhor na 
economia e com humanidade. 

A Cooperativa continua a orientar os seus associados 
para que evitem cair nesse conto de fadas. Além das 
consultorias individuais, a realização de cursos e palestras 
sobre como elaborar o planejamento financeiro familiar e 
racionalizar o consumo são oferecidos aos associados e a 
comunidade em geral. A participação nas diversas atividades 
e eventos internos, projetos, comissões, comitês e grupos 
específicos fazem parte do que se domina educação 
continuada. O participante aprende economia social na prática. 
Os resultados se refletem também na sua conta e no seu bolso. 

As verdadeiras consultorias dadas aos associados 
exigem conhecimento, paciência, compreensão e uma boa dose 
de humanidade dos atendentes das cooperativas de crédito, 
como o pessoal da SICREDI Federal-MS o faz. 

Concurso de ilustração para o calendário 
A cultura sul-mato-grossense ligada 

ao Cooperativismo. Este é o tema central 
do concurso para ilustração do calendário 
anual da SICREDI Federal-MS de 2008, 
cujas inscrições estão abertas até o dia 1 O 
de setembro do corrente ano. A coleção de 
13 imagens será selecionada por urna 
Comissão Especial, integrada por um 
jornalista, um design gráfico e urna 
professora do curso de Artes da 
Universidade Federal de Mato Grosso do 
Su1. 

Podem se inscrever no concurso 
os associados da Cooperativa e seus 
dependentes, com até três trabalhos. As 
inscrições podem ser feitas nas UA's da 
Cooperativa ou com os coordenadores dos 
comitês educativos singulares. 

Segundo ainda as normas do 
concurso, poderão ser selecionadas até 
duas obras por autor inscrito. Os trabalhos 
deverão ser apresentados na forma de 
fotografias horizontais, em papel, no fonnato 

15 cm X 21 cm, em cores, as quais 
deverão ser entregues no ato da 
inscrição, num envelope com o 
nome e o endereço para contato do 
autor. 

Cada fotografia deverá ser 
acompanhada de um texto de 
apresentação, com cinco a sete 
linhas, no corpo 12, da fonte Arial, 
numa folha de papel sutite A4. 
Deverá conter o título, técntca 
util11ada, dimensões da obra e 
contcxtual11ação. 

Os resultados saem no dia 
17 de sctembro/2007. Os 
vencedores terão seus trabalhos 
pubJicados na próxima edição do 
calendário da SJCREDI Fedeml-MS, 
em 2008. Cada selecionado 
receberá ainda um prêmio extra que 
está sendo definido pela Comissão 
e o Conselho de Administração da 
Cooperativa. 

CALEND RIO OE 2007 
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SICREDI: produtos em destaque 

O uso de cartões eletrónicos, o cha- assiduamente os seus produtos, deslacan-
roado dinheiro de plasl.lco é uma tendência do três deles. 
mundial que vem cre~cendo nos últimos Eles disseram, por exemplo. que, 
anos. Da mesma fonna, o investimento em os cartões proporcionam mais segurança 
seguros em geral parece que veio para fi- e facilidades nas operações O\ ~eguros 
car. no Brasil, empurrado 
pela insegurança pública SICREDI 
que grdSS3 no País. A vol~ CONso' RCIOS das compras programadas, 

garantem mais tran­
q üilidade e, claro, 
segurança quanto à 
manutenção do 
patrimônio e o futu­
ro do associado e 
seus herdeiros 

nas qua1ç, ~e destaca a 
contratação de consorc10s 
também tende a crescer, de­
vido à estabilidade da mo­

A união de forças 
para realizar 

Já o sonhos. 
eda e as baixas taxas de in- ~~-~~-------- consór-
{lação da economia brasileira cio é uma alternativa inteli-

Nesse cenário econôm1co favorável gente para se adqmnr bens 
atual.oSICREDlmostra-seemsmtoniacom duráveis e amda funcionam 
a realidade nacional e também experimenta 
0 aumento de negócios com os três produ­
to~ que oferece aos seus associados· car­
tões eletrôrucos. seguros em geral e con­
~órcios, este últ.J.mo, o caçula, com cara e 
jeito de gente grande 

Durante a real.11,ação do SENIC -ver 
matéria na página 7 -, os técmcos do Siste­
ma SICREDI explicaram em detalhes porque 
t vantaJoso. para o associado, operar com 

como uma espécie de mvesti­
mento rentável e seguro É, 
acima de tudo, uma forma in­
teligente de poupança. 

40 mil reais em 
dinheiro 

O associado Antônio 
Sorrilha Nantes, da Uruvers1-
dade Federal de Mato Gros­
so do Sul, não acreditou na 

disse que agora está comprovado para 
ele, "a sorte é para quem toma decisões 
inteligentes e sensatas. como a de fazer 
seguros:· Ele se aposentou numa sexta­
feira e ganhou no sorteio do sábado se­
guinte. Agora já está usufruindo tranqui­
lamente do seu prémio 

Nantes parece que tem razão. Todo 
associado da SICREDI que investe em se­
guro demonstra automaticamente que 
possui as qualidades positivas que ele 
mencionou. E ainda concorre ao sorteio, 

1.1: J' 

sua sorte, fez seguros de Vida . Premiada. Mas ao receber a ANTON1osoRRíLHAAECEBEOPAlM100APROMOÇAO-vtoAPREM1~A 
notícia e o cheque de 40 mil reais, que em dinheiro. toda semana, pela ~teria F~­
ganhou da SICREDI, num sorteio mter- deral, durante todo o ano, a partir da aqm­
no, por utilizar o seguro, se emocionou e sição do seguro. 

l 

Revitalização e expansão com qualidade _. 
as a ões visando ao bem-es- O escritório do CEIFA - Comtte O mcremento Mas ç d" Educativo Smgular das Forças Armadas, 
Ça facilidade e o bom aten 1- . de facilidades tecno- tar, ~eguran • . instalado bem em frente ao Comando M1-lóg1cas. corno a ins- mento dos associados vão além da msta- lttar do Oeste, na Avenida Duque de 

talação de canrns lação desses modernos recursos Caxias em Campo Grande. ratifica a polí-
eletrômcas em lo- tecnológicos. Na UA UFMS, por exemplo, tica int~rna de melhorar continuamente o 
crus de fácil aces- a amphação da área fís1ca buscaª sua ~de- atendimento ao!"> associados da SICREDI so público, no quação ao padrão de qualidade do s1ste- Federal-MS 

S b o p p i n g ma SICREDI. Ao seu lado também está sen- Atualmente o associado pode usu-
Center Campo do edificada a sede admm1strat1va d~ Co- fruir caixas eletrônicos em Campo Gran-
Grande, na operativa. Assim, em brev_e, os asso~iados de: em todas as unidades de atendtm~nto Unidade de d rão desfrutar de ambientes mais ade- do sistema SICREDl. além da recém ms-po e d' Sh • C Atendimen- d às suas operações, sob 1versos talada na área interna do oppmg am-qua os od . . f . l d d to de Três aspectos, 0 que inclui as também m cr- po Grande - no piso in_ erRlO_r. a

1
o ~ oNa 

Lago as, nas metodologias de bom atendimento ao esca~a de acessso à l:ºJª 1n: me
O
oA do por exem- anterior de M , a mu1s nova e na e 

pio, são póblicoNa UA Centro, 0 padrlO v11uü Trls Lagoas, mas també~ em todas _ns algumas das ações IC adequar ao padrlo demais unidades de atcndunento do s1s-quc estão sendo incrementadas aer, refeito para temaSICREDl. 
na SICREDI Fcderal-MS, na atualidade. do Slitema 
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Vem aí a Ili i=EIRACOOP 
Se~~,.,. 

.--------- -~Q'~ 

Ili FEIRACO()p 

A SICREDI Federal - MS. em comemoração aos c..cus 19 anos 

de atividades, estará realizando no pcnodo de 22 a 24 de _agos~~ ~o 

corrente ano. no horário das I O às 19 hora,. no Campuc.. Umvcrsttano 

- Corredor Central. a "III FEIRACOOP" - Fem1 dos Associados da 

SICREDI Federal-MS. em pJrccm1 com dn cr,o, dcpartamcnt~)S da 

UFMS. com a finalidade de dar oportunid.1dc .10, seus assocrndns 

de expor e dinilgar produtos dl' fabtic:wão caseira. bcn~ como di_, u lgm 

trabalhos art1..,ticos. cultur.11..,, educacionais r acad0nncos rcnh1.ados 

Dança Folclórica Sarandi. E 

também demonstram o espírito 

empreendedor e criativo da 

comunidade cooperativista 

local. No encerramento, no dia 

24/08, haverá uma grande 

coníratcrnizaçfto entre os 

nssoci:idoç;, 
Esta é a sua grnnde 

oportunidade para divulgar, 

cxpm e comercializar produtos 

de ~trn própria fabricação. A 

realização é do C omitê 

Educativo Central da SfCREDf 

1/1 

pelos departamentos da t;f\ 1S . 

As barra<.:Js com artc,,1nato. alitnl'nto~. , l'Sltllll'lltas 

exclu..,i, a.,. uten,1 hos dOllll',ttco.., l' m geral. produtos de fabricação 

c~erra e ,en ,ço, ro1110 afcnçao de prc...,são cbt<)lica. rn icntação 

alimentar. de po,lL .. a t ,,ca. mêdica. prc, cn~·ão bucal, entre outros, 

darão , 1da e mO\ nncntação ao campus de Campo Grande da 

Uni, ers dade Federal. 

Feira dos As~ da SICREOI Feder_, 
"'"l.!S 

22 a 24 de agosto de 2007 
Corredor Central do UFMS 

Fcderal-MS, com o qual pode-se obter mais informaçõe., de corno 

participar. Veja os integrantes do Comité Educativo Central, no 

Expediente, na página 2. Estão nrogran1adas ,ambém mamfcstaçõc, culturais como, 

po: e\.empJo a, ;11rc,l'.ntaç<.\e, do Coral da UFMS e do Grupo de 

campanha do Agasalho 
A arrecadação de agasalhos. cuJa 

coleta foi realizada no mes Junho. através 

dos comitês educati, º" smgulares. rendeu 

bons resultado.., Ac,ma de tudo, 

solidariedade e alegria de se poder 

contribuir para o conforto mínimo de 

pessoas menos fayorec1das pela sorte. Um 

pequeno gesto carregado de calor humano. 

foram colocadas, em locais 

estratégicos. diversas caixas receptoras, 

cartazes, banners e mensagens eletrônicas, 

todos alusivos à campanha. 

O produto arrecadado será doado a 

instituições beneficentes e carentes do 

Estado de Mato Grosso do Sul, em nome 

da Cooperativa. 
A idéia jniciai da campanha 

partiu do Comitê Educativo do NHU, 

mas Jogo foi encampada pelos demais 

comitês, tornando-se assim, em uma 

ação institucional da SICREDI 

Federal-MS. 
Neste período do ano, a 

temperatura tende a cair. Muitas pessoas 

no Brasil sobrevivem graças a campanhas 

como essa. Um simples gesto de boa 

vontade, ao compartilhar algo: um casaco, 

uma calça, um cobertor, enfim, o que não 

nos faz falta pode significar menos 

sofrimento para outros seres humanos 

carentes. 
A iniciativa é uma das 

manifestações práticas dos diversos 

princípios cooperativistas, os quais 

convergem para a solidariedade e a ajuda 

mútua, a preocupação permanente com as 

' . . 1 . 
~Jl µ1»ru 

pessoas que compõem a comunidade nas 

quais ela está inserida. O Ser Humano no 

centro de tudo. 

Comunicação 
é incrementada na OCB/MS 

Comunicação é um insumo estratégico para o desenvolvimento de 

todos os tipos de negócios. Com este entendimento, a diretoria da OCB/ 

MS - Sindicato e Organização das Cooperativas no Estado de Mato 

Grosso do Sul edita o seu Informati\ o impresso HMS Cooperativo". a 

partir o mês de abril passado, que circula, de forn1a dirigida ao~ 

cooperativistas em geral do Estado de MS. 

A decisão atende a uma das recon1endações do pJanejamento 

estratégico da OCB/MS, para o ano de 2007. Assin1, o impresso. 

em formato tablóide de oito paginas\ eicularà informações variadas 

de real interesse para os cooperativistas do MS. 

Dentro do esf oni~º plano de comunicação da Instituição 

também estão a ref orn1ulação do website, da programação visual 

e peças publicitárias como outdoor 's, banner se cartazes, por 

exemplo. As novidades, a prestação de serviços e a integração 

são as linhas mestras do conteúdo daqueles veículos de 

comunicação social. 
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V SENIC 

Nivelamento e Integração 
A integração do.., pa111c1p.mtc, e a 

yontade de aprender m,us \Obre C'oopcr.1-
tl'ª foram 0!-1 de!-lt.1quc, do C\-ento 

O \ Scmmáno de Nn l'l.uncnto de 
lnformaçõc, do, Conut~, 1 duc.1tn os 
SENIC pf()du_iu bon, rc ... u1t.1dos sobre to­
dos 0~ scnn1..k1, E-..ta é a ,l\ alt,1ç.10 prcdo­
nnnante entre os ,cu, "'5 part1c1pantc-s. 
ourante todo o d1a 19 d1..' maio. o 1n ... t1tuto 

mcntos continuaram. E também os convi­
tes e agendamentos parn que fosse feito o 
mesmo t1 ,lbalho nos comitês educativos sin­
gnlat1..'s dn capital e do interior do Estado. 

Ao lado do associado 
Os com dcnadorcs e colaboradores 

dos comitês educativos singulares mos• 
tt.nn-sc empenhados cm aprender ao máxi­

mo sobre o funciona­
mento da Cooperativa, 
os encaminhamentos 
mais importantes, quais 
os produtos e serviços 
por ela oferecidos, por­
que eles sabem que de­
vem estar sempre ao 
lado dos associados, 
no trabalho de orienta­
ção e encaminhamento. 

O NiVELAMENTO DE INFORMAÇÕES GARANTE O SUCESSO DA COOPERATIVA 

Nos pequenos 
grupos de colegas, for­
mados durante os inter-

Missionário São José abrigou líderes dos 
comitês educativos singulares de Campo 
Grande. Aquidauan~ Corumbá e Três La­
goas. 

valos, o assunto predominante era sempre 
sobre como prestar cada vez mais assistên­
cia, informação e encaminhamento corretos 
aos associados. "Nós somos o elo funda-

Organização 
do Quadro Social 

É consenso que o ~ucesso da Coo­
perativa deve-se basicamente às pessoas 
e ao sistema de gestão adotado. A estraté­
gia representada pelo papel dos comitês 
educativos é vital nesse processo. Eles são 
os responsáveis pela difusão permanente 
do ideário cooperativista, pela expansão 
do número de associados, pelo incremen­
to de negócios em geral, pela divulgação 
dos produtos e serviços e ainda pelo 
apoio direto aos associados, no seu pró­
prio local de trabalho. 

Os coordenadores dos comitês 
educativos singulares são associados vo­
luntários. eleitos por seus pares, para es­
sas importantes tarefas de integração e de­
senvolvimento da Cooperativa. Recebem 
treinamento e desfrutam de respeito 
institucional e da coletividade. 

Verifique no expediente deste Infor­
mativo - na coluna à esquerda, da página 2 
- quem são os coordenadores do seu comi­
tê educativo. Seus colegas estão prepara­
dos para esclarecer as suas eventuais dú­
vidas e encaminhar as questões para os 

Desde cedo, diversos apresentado­
res: diretores, colaboradores e líderes, da 
Cooperativt4 se revezaram em abordagens 
que :incluíram desde comportamentos éti­
cos e ideários do Movimento, até o funcio­
namento de produtos e serviços 
disponibilizados pelo SICREDI. 

mental entre os associados e a Cooperati- setores competentes. 

A equipe da SUREG - a Superinten­
dência encarregada de dar suporte técnico, 
capacitação, treinamento e gestão de pes­
soal do SICREDI, no MS -, se destacou ao 
apresentar os serviços e produtos do Sis­
tema. Os debates que se seguiram às expo­
sições demonstram que a atualização so­
bre esses assuntos deve ser permanente. 
Nos intervalos, as conversas e esclareci-

va", diziam os líderes. 

Objetivos do SENIC 
Mais do que nivelar os coordena­

dores e líderes dos comitês educativos sin­
gulares, sobre os produtos e serviços ofe­
recidos pela Cooperativa, para que possam 
encaminhar e esclarecer as dúvidas dos as­
sociados nos seus próprios setores de tra­
balho, o SENIC é um momento especial, que 
a Cooperativa adotou há cinco anos, para 
que esses líderes pudessem se integrar, 
conversar sobre como organizar e realizar 
suas importantes funções, de servir bem os 
seus colegas associados. 

O ASSOCIADO DARY WERNECK, APRESENTA PROPOSTA OE UM PROJETO EDUCACIONAL AOS LIDERES DA COOPERATIVA 

MARFISA E ELIZABETH (ACIMA) E 
ROSANA (AO LADO) FORAr-.1 O 

DESTAQUE DO SENIC ~-=----

Homenagens 
Durante o SENIC, foram homenage­

adas as associadas Maria Elizabeth M. C. 

Dorval, Marfisa Alves Vasques Loureiro e 

Rosana Mara Giordano de Barros. As duas 

primeiras integraram o Conselho de Admi­

nistração, por três anos, período no qual 

realizaram diversos projetos importantes 

para o desenvolvimento da Cooperativa. A 

última também contribuiu voluntariamente 

nos projetos educativos referentes à saú­

de bucal dos associados e seus dependen­

tes, destacando-se como educadora com­

prometida com a sua especialidade. 

1 
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Sorte Cooperada Sicredi 
Nova Campanha incentiva à expansão seletiva 

e dá prêmios valiosos aos participantes 

A e\.p.m'.',ào qualificada 15 a principal meta da Cooperativa, conforme 
• . . c,,,111)·\tlll'l M·is há outros se pode ob,en ar no:-. cnttno, de pat t1cqMç ,lO n,, , , • • '· 

• 1 à .. . :- , ,·11tcgr·1ç10 cnt,c os obJetn o, 11nphctto, c,umu l) 1..·omuntl..,lÇ,lO 1.: • • _ 

a,~oc1ado, e "cu, cokg.1,. no pn<ipr 10 nmbkntc de trabalho, divulgaçao de 
.. • • 'hT I pela algun, do, mporta11te, produto, e sen•tços d1spon1 1 tz.ac os 

Coope.ratn a lC"- ,1,,l,c1ado,. 
A Campanha proporcionará ma1, algumas vantagens extras, como 

por e:xer1n1<, -ca11'10 L. reto de prf1mo'.'-. ~\\ pessoas que fa1em da SICREDI 
Fedcral-\:S. a :ua ·1-.tllLtçào financcna preferencial. Todos os participantes 
ganham pariiCipando da promoção. pois divulgam e melhoram a 
movimentação interna e amda fortalecem a percepção da imagem positiva 
inte~ ... e externa da Cooperativa e do Sistema. 

Sao 26 !'lrênuo:-. que serão distribuídos aos associados participantes: 
10 b1c1cJe· ._, com 18 marchas. sete nucroonda5 capacidade de 27 litros, três 
geladeira, capacidade de 400 htros. duplex, cinco televisores, tela Plana, 
29 po]egaaa,. e uma moto. modelo Titan 150 cc KS. 

O eYento pro□oc1onal é destinado a todos os associados pessoas 
fí.-;ica e jurídica atuais e futuros que, durante o período de O 1/0712007 a 21/ 
1212007 até às 16h. realizarem negociações através dos produtos abaixo 
listados da Cooperativa. recebendo gratuitamente, os respectivos cupons 
conforme critério específicos. 

Critérios de participação 
Ao realizar uma das operações a seguir, o associado ganha cupons, 

conforme o regulamento. Estes deverão ser preenchidos e depositados nas 
umas receptoras. que já estão instaladas nas unidades de atendimentos de 
Campo Grande e de Três Lagoas, até as 16 horas do dia 20 de dezembro, em 
Três Lagoas e às 16horas do dia 21/12, em Campo Grande. 

SORTE 
e,OOPERADA 

c;\CRED\ 
De u"!je~o ou de OlJb 

voce sa, ganhando. 0 

Apuração e Prêmios 
O único sorteio da Campanhaocorreránoct· 

21 de dezembro, às 16h30min, na Unidade~: 
Atendimento UFMS - Campus Universitário SIN 
setor Bancário Cidade Universitária Campo Gran~ 
MS, com livre acesso aos interessados. 

Na oportunidade serão aleatoriamente 
selecionados, com a ajuda das pessoas presentes 
tantos cupons quantos necessários, até que seJa~ 
completados os cupons que estejam preenchidos 
com dados legíveis de identificação do associado, e 
que apresentem obrigatoriamente a resposta correta 
à pergunta da campanha. 

Os prêmios prometidos neste evento ficarão 
expostos nas unidades de atendimento da 
Cooperativa, em Campo Grande e Três Lagoas. 

Indicação e efetivação 
de novos associados 

A cada novo(a) associado(a) efetivado(a), tanto o(a) 
associado(a) que o indicou quanto o(a) novo(a) associado(a) 
receberão 02 (dois cupons) cada. 

Transferência de domicílio 
bancário para recebimento 
do Salário 

Aplicações 

Segur.o de Vida 

Seguro Residencial 

Seguro de Veículos 

Seguro Empresarial 

Cartão de Débito (Visa Eletron) 

Cartão de Crédito 
(Visa Gold e Clossic) 

Consórcio 

O (a) associado (a) que durante a campanha 
requerer a transferência de seu domicílio bancário para 
recebimento do salário de uma outra Instituição Financeira 
para a SICREDI Federal-MS, receberá 05 (cinco cupons), sendo 
vetado o retorno de quem durante a campanha retirou 
o recebimento do salário da Cooperativa. 

A cada 200 reais aplicados em qualquer modalidade de 
investimento, o (a) associado (a) receberá 01 (um cupom), 
exceto para associados pessoa jurídica. 

Na adesão a qualquer modalidade, o (a) associado (a) 
receberá 01 (um cupom), exceto para seguro de acidentes 
pessoais - AP. 

Na adesão a qualquer modalidade, o (a) associado (a) 
receberá O 1 ( um cupom). 

A cada 200 reais pagos, o associado receberá 01 (um cupom). 

Na adesão a qualquer modalidade, o (a) associado(a) 
receberó 01 ( um cupom). 

A cada 100 reais pagos com a utilização do Cartão de Débito 
Viso Eletron, o (o) ossociado(a) receberá 01 (um cupom). 

A cada 300 reais pagos da Fatura Mensal, o (o) associado (a) 
receberá 01 (um cupom). 

No adesão do consórcio o associado receberá 01 (um cupom) 
o cada 5 mil reais em cotos adquiridas. 
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